
QuereformadosistemapolíticoSete personalidades apontam caminhos Estão de acordo quanto
ao exclusivo financiamento público dos partidos e o reforço das incompatibilidades
Todos consideram necessária a aproximação dos eleitos dos eleitores

NunoRibeiro
Cavaco Silva alertou a5deOutubro
para o risco de implosão do sistema
partidário no mesmo dia em que
o partido Livre realizou o primeiro
congresso e Marinho Pinto reuniu
em Coimbra a assembleia de funda
doresdofuturoPartidoDemocrático
Republicano Numperíodo emque o
espectro partidário está emebulição
oPÚBLICOquis ouvir personalidades
dasociedade civil sobreoscaminhos
possíveis para umareforma do siste
ma político

Há justificaçãopara alargar
incompatibilidades
VitalMoreira
Professor constitucionalista

Hámargem e justificação paraalar
gar as incompatibilidades afirma o
constitucionalista Não é admissível
queosdeputados que sejamadvoga
dos defendam interesses privados
contra o Estado Ser deputado deve
ria implicar a renúncia a essas situa

ções Domesmo
modo defende a
extensão das in
compatibilidades
Alargar operíodo
emquequemteve
responsabilidades

governativasnãopossa ser contratado
por entidades que tenha tutelado
Rotunda é também a negativa aos

círculos uninominais O facto de só
haver umdeputadopor círculo retira
representatividadeparlamentar efec
tiva a uma parte da população que
pode ser amaioria adverte Aapro

ximação entre eleitores e eleitospodesefazer emcírculos plurinominais
que elejam um número reduzido de
deputados associada comovotopre
ferencial emque oseleitorespodem
seleccionarum candidato dopartido
em que votam Este desenho seria
completadonumcírculonacionalpa
ra assegurar a representatividade dos
partidosmaispequenos A reforma
não podeser feita se se reduzirmuito
o número de deputados o que seria
feito à custa das representatividades
territorial e social destaca
Vital Moreira não concorda com

as candidaturas de cidadãos Tal

não é consentido pela Constituição
mas sobretudo porque num sistema
parlamentar de governo as eleições
parlamentares também são eleições
paraoGoverno anota Não faz sen
tido permitir a eleição individual de
deputados que nas eleições seguintes
já podemnãoser candidatose aquem
ninguémpodeexigir responsabilida
des Uma democraciaparlamentaré
de responsabilidadepartidária
Considerandoqueéquase tão fácil

criar umpartidocomo organizaruma
candidatura de cidadãos alerta Os
partidos devem ser obrigados a ser
mais transparentes nas eleições in
ternas fiscalizadas porentidades in
dependentes edeveriam incluir uma
quota de independentes nas listas
Transparência também tem de vi

gorar na fiscalizaçãodos rendimentos
dospolíticos Devemdisponibilizar
a declaração de IRS que agora pode
ser feita emnome individual enão em
conjunto com o cônjuge defende
OParlamentoeoGovernodeveriam
ter códigos deontológicos incluindo o
deverde revelarem os seusmovimen
tos em caso de legítima suspeita
Por fim as subvenções do Estado

aos partidos devemmanter se mu
dando o órgão de controlo O finan
ciamentopúblicoéaúnicagarantia de
ummínimo de igualdade de oportu
nidadena lutapolítica e deproibição
de financiamentopor empresas priva
das ocancro de outras democracias
assegura O financiamento público
também justifica melhor o controlo
públicodas finançaspartidárias que
devepassar do TribunalConstitucio
nal para o Tribunal deContas

As instituiçõesdo regime
têmdeser pagas pelo Estado
HelenaRodrigues
Dirigente sindical

As instituições do regime têm de
serpagas Édesta forma que a vice
presidente dosindicatodosQuadros
Técnicos doEstadoencara o financia
mento partidário Se não for atra
vés do Estado os partidos podiam
sofrer a cartelização por interesses
privados A introduçãodos círculos
uninominais deve ser antecedida de
informação Que sabem os portu
gueses dessa questão Deve haver
educaçãocívica que incentive a parti
cipaçãodoscidadãos Helena Rodri

gues admiteque nas candidaturas de
cidadãos os candidatos estão mais
emcontacto com as pessoase sofrem
umescrutíniomais directo Após as
últimas autárquicas não hesita uma
reflexão Estas candidaturas deses
tabilizaramospartidos políticoseos
interesses instalados
É desejadoo reforço das incompa

tibilidadesdospolíticos e deputados
Aquestão coloca sequandoalguém
transita deministro para uma área
sobreaqual tomoudecisões Háou
tros casos Ser deputado é aceder
a um cargo com enormes responsa
bilidades que representa o interesse
público pelo que tem de ser muito
bem remunerado O estatuto eco
nómicoé fundamental Não sepode
pedir a quem ganhe muito dinheiro
na privada que vá para o sector pú
blicoganharmenos Umamalhanão
apenasparaosdeputados advogados
Também os engenheiros mas nos
advogados é conhecida a história da
vírgula Relata um episódio OCó
digo dosContratos Públicos foi feito
num escritório de advogados que é
omesmoque dá apoio aoEstado na
interpretação do mesmoCódigo
Nesta senda a transparência sobre

os rendimentos não se deve limitar
aos políticos HelenaRodrigues apon
ta outro caminho Concordo com o
regime sueco emque é conhecido o
IRS de todosos cidadãos que é facul
tado publicamente pelasFinanças
Na descredibilização do sistema

político lançauma seta aoGoverno
Quando oGoverno diz mal dos fun
cionários públicos está a descredibi
lizar o sistema

Rigor paraevitar
cargospúblicos
e actividadeprivada
AntónioPedrodeVasconcelos
Realizadorde cinema
Devehaver imenso rigor paraevitar
juntar cargospúblicos comactividade
privada oquecria sempre umclima
de suspeição consideraAntónio Pe
droVasconcelos Ocineasta é a favor
do apertar das incompatibilidades
em especial dos deputados Queria
condições para que os advogados se
pudessem dedicar à causa pública
Há a tentação de diabolizar os po
líticos mas a verdade é que eles se
puseram a jeito O realizador de Os

gatos não têm vertigens não preten
de seguir aquele caminho embora
afirme que foi fatal aos deputados a
abertura do canal Parlamento Os
deputadosdevemter condiçõespara
se dedicarà política comgarantias
diz ParaAntónioPedro seria inócua
umamaior fiscalizaçãodos rendimen
tos dos políticos
Nacredibilização do sistema políti

co embora favorável aos círculosuni
nominais nãoosconsidera umapa
naceia Não é adeptodascandidatu
ras decidadãos argumentandocoma
estabilidadegovernativa Àpartida
oGoverno deve ter condições de es
tabilidade de ter alguma segurança
de executar o seu programa

Aspolémicas so
breofinanciamen
todos partidos são
acessórias para
AntónioPedroVas
concelos Aseguir
ao25 deAbril hou

vevárias tentativaspopulistas decriar
partidos contraospartidos Opróprio
general Eanes não resistiu a isso e
agora é oMarinho e Pinto O reali
zador apontadoisproblemasbásicos
para a credibilização dosistema polí
tico ComumaJustiça não justa não
célere de pobrese ricos e comuma
imprensaque pela concentração em
presarial nãoélivre regressamosaos
temposdaditadura Crítico afirma
Anossa liberdadeéescolher onosso
carrasco o mal menor Este colapso
da democracia não setrava comamo
ralização davida política

Atrair para apolítica
os competentes
JoãoMiranda
Empresário

A via para credibilizar o sistema po
lítico é atrair para a política os com
petentes diz opresidente daFrulact
empresa depreparadosde fruta para
a indústria alimentar com fábricas
emPortugal Marrocos França eÁfri
ca doSul Oqueénecessárioéatrair
para apolítica quadros competentes
apostando no mérito e obviamente
pagando O empresário não vê in
conveniente em que as pessoas te
nhamoseu trabalho e sejamdeputa
dos Não consideranecessárioaper
tar as incompatibilidades Noentanto
criticaos choquesentre opúblicoe o
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privado Exemplifica com a redacção
das leis Opesoqueos escritórios de
advogados têm na construção legis
lativa em detrimento do papel dos
juristas doEstado
Também não concorda com uma

maior fiscalização dos rendimentos
dospolíticos recorrendo a umargu
mentopragmático Já há legislação
basta cumprir o que está legislado
Sem amínima concessão Entre os
critériospara ser políticoou deputa
do está a transparência sobre o pa
trimónio Só é político ou deputado
quemquer Igualmente claro é o fi
nanciamento dos partidos Devem
ser integralmente financiados pelo
Estado complafondse uma defini
çãodosrecursosque podemutilizar
O gestor apoia os círculos uninomi
naiseconcorda com as candidaturas
de cidadãos Apesar de entender a
utilidade dos partidos e a sua forma
estruturada de intervenção devia
haver pessoas sem conotação parti
dária diz E sugere No universo
dos deputados talvez 5 devessem
ser eleitos à margem dos partidos e
assim conseguíssemosmais indepen
dência e isenção

Cada vezmais soua favor
das subvenções estatais
Luís Vasconcellos eSousa
Agricultor

O financiamento dos partidos por
subvenções doEstado temoapoiode
Luís Vasconcellos e Sousa agricultor
epresidentedaAssociaçãodeProdu
tores deMilho Cadavezmais soua
favor das subvenções estatais se não
for assimhádesculpaparaospartidos
entrarem em jogos financeiros
Quantoàs incompatibilidades res

ponde com uma máxima Quem é
sério sabeo queéou não incompatí
vel ParaVasconcellos e Sousa esta
posição radica num axioma Para a
políticadevem ir osmelhores quem
éomelhor tema noçãodeespírito de
missão afirma As pessoasque são
sérias bem formadas sabem o que
éou não incompatível No entanto
concordacomumamaior fiscalização
dos rendimentos dos políticos De
vem ter a noção de que a lei é para
ser cumprida e que não háestatutos
diferentes Neste paísaaplicaçãoda
lei émeramente indicativa
Defende os círculos uninominais

e pugna por uma responsabilização
directa dos deputados pelos eleito
res Concorda com as candidaturas
de cidadãos em contraste com as
listas partidárias Se os deputados
não forem controlados pelos seus
eleitores o seu mandato acaba por

diluir se no grupo parlamentar no
partido enos interessespartidários
argumenta Contudo não vê caminho
fácil às candidaturasdos cidadãos A
cidadania temdificuldadeemorgani
zar se a sociedade civil em Portugal
é imberbe
Masconsidera inevitável amudan

ça do sistema político A questão fi
nanceira pôs em evidência que não
podemos ser diferentes dosoutrospa
íses depoisdeperdermos a indepen
dência fomosobrigadosaumagestão
maisparecidacomados outros tam
bém assim será na política

Prefirovotarnuma pessoa
doquenumpartido
AlexandreQuintanilha
Professor e investigador

Prefiro votar numa pessoa do que
num partido votar numa pessoa
permitemaispluralidade e indepen
dência evita a rigidez partidária em
temas fracturantes afirmao investi
gadoremembrodoConselho de Éti
ca para a Investigação Clínica que é
adeptodas candidaturasdecidadãos
Devia existir a liberdade de voto to
tal dos deputados nos partidos e se
a governação passa a ser então mais
difícil esse é opreço a pagarpelade
mocracia insiste No entanto não
ignoraosperigosda ingovernabilida
de Parapermitir agovernabilidade
devia existir umnúmero deprincípios
importantes muito poucos que se
riam deobediência
Quanto aos círculos uninominais

é cauto Nãosãouma opção realista
porque limitama representação aca
bam por não representar fielmente
a opiniãoplural dos eleitores Uma
malhamais estreitade incompatibi
lidades seria bem vinda É muito
grave que os que nos representam
tenham compromissos velados ou
porque pertencem a outras organi

zações ou porque
têm interesses
económicos A
gravidadeda falha
implicaria sanção
Os conflitos de
interesses devem

levar à expulsão porque a opinião
de quemnos representaestaria con
dicionada pelos interesses E não
há excepções profissionais Não se
limitaria aos advogados podehaver
deputados médicos com interesses
em clínicas privadas até se aplica
ria a professores universitários diz
Defendo a exclusividade total sou
bastantepuritanonesta questão pa
ra haver a máxima transparência
Máxima transparência é o que o

leva a concordar com um aumento
da fiscalização dos rendimentos dos
políticos Draconiana é por fim a
opinião sobre o financiamento dos
partidos que deve caber ao Estado
Hámuito pouca gente que paga di
nheiro por uma ideologia filosófica
oupor amor à camisola ironiza Os
partidos teriamdepagar emespécieo
que receberam em dinheiro

Anossa democracia
já não é representativa
AntónioArnaut
Advogado

Tenho simpatia pelos círculosunino
minais pois não temosmecanismos
que assegurem a representatividade
dos eleitores afirmaAntónio Arnaut
O pai do Serviço Nacional de Saúde
vaimais longe A nossa democracia
já não é representativa porquemui
tos dos deputados não respondem
perante os eleitores masaosinteres

ses pessoais e dos
partidos Assim o
círculouninominal
permite aoseleito
respedir contas ao
seu representante
Temqueser com

pletadopor um círculo nacional que
assegurea representação de todas as
ideias políticas relevantes
Menor apego tem Arnaut às can

didaturas de cidadãos a deputados
Corremo riscode não se inserirem
em nenhuma corrente ideológica
donde o controlo dos eleitoreséain
damenor Podemgerar instabilidade
política aonãoassegurarem agover
nabilidade e nalguns casos podem
representar vaidades O reforço das
incompatibilidades é saudado mas
Arnaut não quer como norma a ex
clusividade da política Semprede
fendi a incompatibilidade da advoca
cia comomandatodedeputado um
advogado que é mandatário de um
grupo económico não está em con
dições de tomar umaposição livre
Mas aexclusividadepodeserumaar
madilha Torna os deputados e os
políticos dependentes do aparelho
partidário A transparência tem de
ser anorma na fiscalizaçãodos rendi
mentos da classe política Ninguém
deve ter reservas emmostrar os seus
rendimentos mas essa declaração só
deve ser acessível aquemmostre in
teresse legítimo diz Omesmoprin
cípio de transparência é defendido
no financiamento dos partidos O
Estadodeve financiar comverbas in
feriores às actuais senão os partidos
ficam sob a dependência de grupos
económicos
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